
LUTO NA MÚSICA BRASILEIRA: MORRE
ERASMO CARLOS, PIONEIRO DO ROCK NO
BRASIL E SÍMBOLO DA JOVEM GUARDA

O cantor e compositor Erasmo Carlos, de 81 anos, morreu nesta terça-feira (22/11), no Rio de
Janeiro. Um dos pioneiros do rock e símbolo da Jovem Guarda, o artista estava internado no Hospital
Barra D'Or, na Barra da Tijuca, na Zona Oeste da cidade.

O Tremendão, como era chamado, deixa a esposa e três filhos.

No último dia (0211), o artista comemorou a alta após duas semanas de internação para tratar
uma síndrome edemigênica. Mas Erasmo voltou a ser hospitalizado — apuramos que ele chegou a ser
intubado na última segunda-feira (21/11).

A doença ocorre quando há um desequilíbrio das forças bioquímicas que mantêm os líquidos
dentro dos vasos sanguíneos e geralmente é causada por patologia cardíacas, renais e dos próprios
vasos.

"Você é lar, você acolhe, você enxerga, você crê. Perdi a capacidade de me lembrar de como
era a vida sem você, talvez ela nem tenha existido... e talvez tenha sido tão simples esquecer porque
a gente se acostuma facilmente com a paz. Não foi de primeira, você brigou muito para mostrar, mas
por fim encontrei a paz em você", postou a mulher de Erasmo, Fernanda Passos.

 

Mais de 600 músicas

Autor de mais de 600 músicas e de clássicos como “Sentado à Beira do Caminho”, “Minha
Fama de Mau”, “Mulher”, “Quero que tudo vá para o inferno”, “Mesmo que seja eu” e “É proibido
fumar”, o artista deixa uma legião de fãs e amigos que fez pela estrada.

Foi na Tijuca onde nasceu Erasmo Esteves, em 5 de junho de 1941. Grandes nomes da MPB
participaram da infância do cantor, no bairro da Zona Norte do Rio, como Tim Maia e Jorge Ben Jor.

Na adolescência, gostava de se reunir com a turma no Bar do Divino, na Rua do Matoso. Foi
nessa  época  em  que  ele  conheceu  Roberto  Carlos,  durante  um  concerto  de  Bill  Haley  no
Maracanãzinho – o que teria aberto os olhos do carioca para começar seu próprio grupo.

Assim, antes da carreira solo, o artista passou por outros grupos musicais, como os Snakes, ao
lado de outros tijucanos, mas que durou só até 1961. Sem acreditar que conseguiria seguir sozinho
na música, ele decidiu, então, trabalhar como assistente do apresentador e produtor Carlos Imperial,
que o ajudou a dar o próximo passo, rumo a outro grupo musical.
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